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Prezados Editores,
Lemos com grande interesse o artigo de Vasconcelos et 

cols.1 Nossa experiência é que a hipocromia ou acromia mais 
preocupante causada pelos peelings de fenol-croton ocorrem 
após resolução do período de eritema e hiperpigmentação pós-
inflamatória, geralmente com mais de seis meses. A opinião dos 
pacientes e dos médicos mudou após seguimento mais longo? O 
artigo requer algumas correções:

1	� A fórmula de Hetter escolhida foi a “média-pesada” das 
Fórmulas Hereges de 1996.2

2	� As concentrações de óleo de croton foram: (Tabela 1), 
Baker-Gordon: 2,1%. Hetter: 0,7%.2

3	� Dose do analgésico utilizado foi uma ampola de 100mg 
de tramadol 50mg/ml? Para uso domiciliar: tramadol foi 
usado em qual dose? já que as apresentações-padrão nor-
malmente contêm 50 ou 100mg. Ou foi prescrita codeí-
na, cuja dose-padrão é de 30mg?

Também gostaríamos de sugerir que para estudos split-face 
futuros, que são o padrão ouro para avaliar tratamentos estéticos 
faciais, seja aleatorizado o lado para cada indivíduo, já que nor-
malmente se observa que o lado esquerdo está mais propenso a 
fotoenvelhecimento nos países em que o lado do motorista é o 
esquerdo.3

As fórmulas de Hetter variam desde a solução de estoque 
(4% de óleo de croton em 84% de fenol) − que seria a fórmula 
mais concentrada já publicada e só tem sido usada durante reali-
zação de Cross em cicatrizes icepick, reparo de fenda incompleta 
de lóbulo de orelha e tratamento de queilite actínica,4 − até a 
fórmula muito leve (0,105% de óleo de croton em 27,5% de 
fenol) − que é a fórmula mais diluída e a mais segura para uso 
palpebral.2,4
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Comentários do Dr. Hetter
Primeiramente, deixe-me dizer aos autores que fiquei muito 

contente ao ver um artigo de pesquisa clínica de peelings utilizan-
do a abordagem hemifacial para comparar resultados de diferentes 
concentrações dos componentes e fórmulas.1 Há muito tempo 
tenho estimulado essa abordagem, mas não tenho visto muitos 
colegas a praticarem e acompanharem pacientes suficientemente 
a ponto de levar a uma publicação. Então, parabéns aos autores 
pela coragem de empregar essa valiosa técnica.

O decepcionante nesse artigo são algumas afirmações sem 
base em fatos.

1) Fui identificado como um cirurgião plástico canadense. 
Incorreto.

2) Afirma-se que o Dr. Baker começou a pesquisar sua fór-
mula em 1950. Não é verdade. O Dr. Baker começou a pes-
quisar sua fórmula em 1960, juntamente com o Dr. Litton e o 
Dr. Georgiade, conforme descrito no meu artigo publicado em 
2000 com base em entrevistas por telefone com os três.

3) As datas do meu estudo estão incorretamente descritas 
no artigo brasileiro, mas estão claramente informadas em meus 
artigos.

De onde os autores obtiveram essas desinformações não do-
cumentadas? Os autores deverão publicar correções de todas as 
datas equivocadas e dos fatos para garantia de que artigos cien-
tíficos não se tornem uma forma de jornalismo de tabloides ou 
“notícias falsas”, tão populares nos dias de hoje. A adesão aos 
fatos documentados é vital no meio científico.

Os autores não fizeram referência ao estudo em suíno5 rea-
lizado na Universidade de Wisconsin em 2002, publicado em 
2009 pelo Dr. Larson como autor principal, que chegou a verifi-
car as conclusões dos meus artigos publicados em 2000.2

Aparentemente, os autores concluíram que a concentração 
de fenol é de importância primária. Os experimentos clínicos 
dos meus artigos de 20002 e o estudo em suíno publicado em 
20095 apresentam imensas evidências de que a concentração do 
óleo de croton é o mais significante. Fenol é necessário como 
um veículo no qual o óleo de croton fica dissolvido. O número 
de camadas ou passadas da aplicação também é importante e 
validado pelo estudo realizado em suíno. A presença do septisol 
também aumenta o efeito clínico, mas a atividade primária é a 
do óleo de croton.  l
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